
A Providência Divina possui os recursos e caminhos 
que lhe são próprios para alcançar-nos. 

Quando encarnados no plano físico, se na posição de 
enfermos, costumamos implorar do Céu a dádiva da saúde 
corpórea, na expectativa de obter um milagre e, às vezes, 
o Céu nos responde com a imposição de um bisturi, que 
nos rasgue as entranhas, de maneira a reconstituir-nos o 
equilíbrio orgânico. 

Simbolicamente, ocorrem circunstâncias idênticas no 
quadro espiritual de nossa vida cotidiana. Rogamos a Deus 
a presença da felicidade em nossos dias, segundo a con­
cepção com que a imaginamos, mas somos, via de regra, 
portadores de certos defeitos, que nos impediriam acolhê-
la, sem agravar as próprias dívidas, e Deus, em muitos ca­
sos, nos envia primeiramente o espinho da provação, que 
nos faculte a experiência precisa para recebê-la em mo­
mento oportuno, como determina o recurso operatório pa­
ra o corpo doente, antes que se lhe restaure a saúde. 

Oraremos, sim; no entanto, é imperioso, em matéria 
de petição, rogar isso ou aquilo ao Senhor, sempre de a-
cordo com a Sua Vontade, porque a vontade do Senhor 
inclui, invariavelmente, a harmonia e a felicidade de nos­
sa vida. 

CONFIAREMOS 

"E se sabemos que ele nos 
ouve, quanto ao que lhe pe­
dimos, estamos certos de 
que obtemos os pedidos que 
lhe temos feito." � João. 

(I João, 5:15). 

Em nos dirigindo ao Senhor, ro­
gando alguma concessão, condicio-
nemo-nos ao Critério Divino. 

Digamos no íntimo do ser: 
"Se julgardes Senhor, que isso 

nos ajudará a ser melhores para os 
nossos irmãos, em louvor dos vos­
sos desígnios. . ." 

"Se considerardes que assim po­
deremos ser mais úteis em vossa o-
bra..." I 

E façamos dentro de nós o silên­
cio preciso, emudecendo qualquer 
indisciplina mental. 

Sintonizemos o coração em pon­
to certo, ou, melhor, liguemos o pen­
samento para a Infinita Sabedoria, 
tendo o cuidado imprescindível para 
que a estática de nossas paixões e 
sensações não interfira com a recep­
ção da bênção que nos advirá da Di­
vina Bondade. 
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Oremos, unindo-nos aos planos do Senhor, sem exi­
gir que os planos do Senhor, se submetam aos nossos, e 
aprenderemos a ver e a aceitar o que seja melhor para 
nós, asserenando o coração. 

Não gritarmos "eu quero. . ." mas afirmar, em nossa 
condição de espíritos imperfeitos: "se posso querer..." 

Em qualquer setor de organização humana, o benefí­
cio solicitado se divide em duas fases essenciais � o 
pedido e a solução. 

Forçoso, porém, reconhecer que, se todo pedido é li­
vre, qualquer solução exige exame. 

Empregadores não atendem às requisições dos su­
bordinados, sem analisar-lhes a ficha de mérito, sob pena 
de prejudicarem a máquina administrativa. Professores 
não satisfarão exigências de alunos, sem, antes, lhes ob­
servar o aproveitamento, se não querem perturbar as fun­
ções educativas da escola. 

É lícito rogar ao Senhor tudo aquilo de que carecemos 
e até mesmo tudo quanto quisermos, porquanto, na maio­
ria das ocasiões não passamos de crianças caprichosas, 
mas saibamos implorar dele a compreensão necessária 
para recebermos as respostas do Alto, sem prejuízo para 
a harmonia da vida, porque, se sabemos o meio exato e 
amplo de pedir, somente Deus � pelos Mensageiros Di­
vinos que o representam, junto de nós � sabe, em nosso 
favor, como, onde e quando nos atender. 
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PROBLEMAS DO AMOR 

"Para que aproveis as coi­
sas que são excelentes, para 
que sejais sinceros e sem es­
cândalo algum". � Paulo. 

(Fi li penses 1:10) 

O amor é a força divina do Uni­
verso. 

É imprescindível, porém, muita 
vigilância para que não o desviemos 
na justa aplicação. 

Quando um homem se devota, 
de maneira absoluta, aos seus cofres 
perecíveis, essa energia, no coração 
dele, denomina-se "avareza"; quan­
do se atormenta, de modo exclusivo, 
pela defesa do que possui, julgando-
se o centro da vida, no lugar em que 
se encontra, essa mesma força se 
converte nele em "egoísmo"; quan­
do só vê motivos para louvar o que 
representa, o que sente e o que faz, 
com manifesto desrespeito pelos va­
lores alheios, o sentimento que pre­
domina em sua órbita chama-se "in­
veja" . 

O ódio é, comumente, o amor 
envenenado de ontem. 
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